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lUvYÃ suc'éssão presidencial 
O quadro 

de suces-
são presi- 

dencial que se de-
lineia deverá le-
var necessaria-
mente as elei-
ções para um se-
gundo turno. E, 
neste, deverá es-
tar um dos candi-
datos da situa-
ção, se antes não 
houver uma com-
posição entre os 
partidos que 
apóiam o atual 
governo, e, um 
da oposição, pos-
sivelmente, em 
uma quarta tentativa, 
Inácio Lula da Silva. 

A meu ver, teria o PT maio-
res possibilidades com o sena-
dor Suplicy, que sempre teve 
um bom desempenho eleito-
ral — ao contrário de seu presi-
dente honorário — e que tem 
surpreendido por demonstrar 
um preparo cada vez maior 
sobre os grandes temas nacio-
nais, evoluindo em várias po-
sições, sobre estar mais desen-
volto em suas manifestações 
verbais. Em depoimento que 
prestei no Senado, na audiên-
cia pública sobre a Reforma 
do Judiciário, formulou ques-
tões com pertinência e conhe-
cimento de causa, após mi-
nha exposição, deixando im-
pressão positiva, inclusive 
nos magistrados presentes, al-
guns ministros de Tribunais 
Superiores. Por outro lado, o 
nível de rejeição a seu nome é 
menor, transitando por todas 
as correntes ideológicas com 
maior facilidade que o funda-
dor do Partido dos Trabalha-
dores. 

Dificilmente, todavia, Su-
plicy superará Lula na con-
venção partidária, devendo, 
portanto, o PT repisar, em 
sua quarta eleição, as mesmas  

teses, que o futu-
ro candidato pe-
tista já vem apre-
sentando, em ma-
nifestações, cada 
vez mais freqüen-
tes, ou seja, de re-
sistência ao capi-
tal financeiro es-
trangeiro, que de-
nomina de espe-
culativo; aos em-
presários nacio-
nais, que têm "ca-
ra de sonegado-
res"; aos america-
nos, que são apro-
veitadores dos 
países emergen-
tes; à Alca, por re-

duzir o País a um quintal dos 
Estados Unidos — sobre elo-
giar, em suas visitas interna-
cionais, as ditaduras de Fidel 
Castro e da China, assim co-
mo o quase ditador Chaves e, 
curiosamente, defender o 
"protecionismo agrícola fran-
cês" contra os interesses brasi-
leiros. É uma candidatura coe-
rente com seu passado, visto 
que considera o governo Fer-
nando Henrique entreguista e 
fracassado, e pretende mudar 
o País, num socialismo que 
considera moderno, apesar 
de não ter apresentado, nos úl-
timos 20 anos, qualquer mu-
dança nas teses que defendia, 
defende e, possivelmente, de-
fenderá, se eleito. 

De outro lado, o ex-minis-
tro Serra, candidato do gover-
no, é inegavelmente bem pre-
parado para exercer a Presi-
dência, tendo atuado com 
competência a função que lhe 
foi atribuída, sendo o Ministé-
rio da Saúde o que melhor 
"performance" apresentou 
no cenário governamental. 
Como candidato, entretanto, 
tem dificuldades em empol-
gar o povo. A candidatura da 
governadora do Maranhão é 
de maior trânsito na opinião 
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pública, embora, a meu ver, 
não ostente o mesmo preparo 
que o ministro Serra. Está res-
paldada, todavia, por um par-
tido com "tecnologia de po-
der". Mudam os governos e o 
PFL é sempre poder e esta 
vantagem não pode ser des-
considerada. 

Um dos dois ou uma chapa 
mista com os dois deverá ir 
para o segundo turno. 

As demais candidaturas de-
verão compor alianças de 
apoio para o segundo turno. 
O governador do Rio não terá 
condições de ultrapassar Lu-
la, nada obstante sua habilida-
de nos palanques. Ciro Go-
mes não tem partido ou parti-
dos capazes de lhe dar apoio 
nacional e — ao contrário de 
Lula, que sempre foi coerente 
nas idéias que reproduz há 20 
anos —, apesar de ter sido um 
bom governador do Ceará e 
um mau ministro da Fazen-
da, traz o estigma de mudan-
ças partidárias e adaptações 
ideológicas que podem levar 
o eleitor a temer um novo Fer-
nando Collor. Itamar, Jung-
mann e os demais pré-candi-
datos possivelmente não se-
rão candidatos. Resta o eter-
no candidato Enéas, único 
com porcentual assegurado 
de votos, ou seja, 3% do eleito-
rado brasileiro. 

Neste quadro sucessório, 
parece-me que o grande deba-
te vai dar-se no campo da se-
gurança pública, do sistema fi-
nanceiro e cambial, da reto-
mada do desenvolvimento, 
do combate ao desemprego e 
das questões sociais penden-
tes. O tema da reforma agrá-
ria resta comprometido pela 
truculência do MST — que 
não respeita as leis, conti-
nuando a invadir proprieda-
des — e por uma certa exaus-
tão da polêmica, que já não co-
move tanto como no passado, 
visto que hoje a sociedade co- 

nhece esse Movimento ,o sufi-
ciente para saber que está me-
nos interessado na solução 
agrária do que na conquista 
do Poder. 

Dentre as questões a serem 
debatidas, indiscutivelmente, 
a segurança pública e a estabi-
lidade monetária e econômi-
ca serão as mais relevantes, 
cabendo ao presidente Fer-
nando Henrique, se pretende 
fazer seu sucessor, dar sinais 
cada vez mais evidentes de 
que poderá entregar o País ao 
futuro chefe do Executivo, 
com as deficiências da Segu-
rança Pública em via de supe-
ração e a estabilidade econô-
mica, monetária e cambial as-
segurada. Aos candidatos ca-
be demonstrar que, se eleitos, 
saberão tratar essas questões 
com habilidade, principal-
mente as econômicas, pois 
um candidato com chances 
de vencer, se sinalizar perma-
nentemente que não confia 
nas empresas nacionais e es-
trangeiras, poderá quando as-
sumir o cargo encontrar a na-
ção desguarnecida e sem in-
terlocutores, pois entre a vitó-
ria eleitoral e a posse há tem-
po mais do que suficiente pa-
ra fuga de capitais, o que, 
além de não ser bom para ele 
mesmo, seria muito ruim pa-
ra o País. 

Como todos os candidatos 
devem estar bem assessora-
dos para o exercício de uma 
eventual Presidência, creio 
que o tema mereça reflexão e 
que a demagogia ideológica, 
na área da economia, deva 
ser definitivamente afastada. 

■ lues Gandra da Silva Martins é pro-
fessor emérito das Universidades 
Mackenzie, Paulista e Escola de Co-
mando e Estado-Maior do Exército, 
presidente do Conselho de Estudos 
Jurídicos da Federação do Comércio 
do Estado de São Paulo e do Centro 
de Extensão Universitária (CEU) 

Luiz 


